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. CAPITULO I

Historico
A) Evolucão da syphilis,

Podemos affirmar sem exitar. que a Syphilis é actu-
almente entre todos os males e flagellos da humanidade,
um dos mais terri veis, formando com a. Tuberculose e o
Alcoolismo, essa trindade implacavel, que vem assolando
a seculos o genero humano e zombando dos esforços dos
medicos e hygienistas para debellal-a.

A syphilis mIo ataca bruscamente, nem faz davasta-
ções, como a cholera, a peste e outros males epidemh;os,
os quaes só raramente app?recem e por isso n[o exercem
uma influencia duradoura sobre o nosso destino; porém,
ella está sempre ahi, sugando a força vital e sepult.ando
pouco apouco.a constituição physica a psychica de milha.
res de individuos, e, na verdade, dos moços, dos esperall-
çosos, dos fortes, anniquilando o vigo~' I') o futuro da sua
descendencia.

Nenhuma molestia tem degenerado tanto o ser humano,
como a syphilis. Entre as classes pobres, principalmente
das cidades, encontra-se poucos organismos, que não este-
jam infectados. Quando o individuo proprio não foi con-
taminado, seus antepassados o foram, herdando assim d'es-
tes uma constituição já mais ou menos depauperada.
Das outras classes quasi que se póde dizer o mesmo.

1Etz.
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A hisloria scienti{icada syphilis remonta ao tempo da
edáde média (fimdo seculo XV). A sua origem está até
hoje coberta d'uma certa obscuridade, havendo dua.s opi-
niões a respeito: Alguns autores sustentam que ella foi
levada da America, por Christovão Colombo, em Abril de
1493, para Barcelona e dahi para Napoles, onde appareceu
sob forma epidemica nas t.ropas francezas que cercavam
Napoles. Muitos outros escriptores pensam que, confumlida
até entM com diversas outras molestias de manifestações cu-
taneas, como lepra, lupus, psoriaris, etc., a syphilis tivesse
sido melhor estudada e djfferenciada n'esta épocha, em
que gra'ssou com grande intensidade.

Com o correr dos s8culos, a syphilis perdeu muito da sua
virulencia e o seu caracter epidernico, devido ás medidas de
hygiene. Porém, apesar de todas as pesquizas e trabalhos
dos experimentadores, a infecçi10 hunterianna guardou até
estes ultimas anDas, . o segredo da sua natureza e a sua
etiologia continava preoccupando os pesquizadores.

Só n'este ultimo decenio com as grandes descobertas,
que haviam sido feitas nos laboratorios de bacteriologia e
biologia, é que se resolveu o problema, e o estudo da sy-
philis teve 11m grande impulso.

NM é demais registrar aqui as tres grandes desco-
bertas, que sM antros tantos marcos na evolução da syphi-
lis, abrindo caminho para os trabalhos de Ehrlich, cõroa-
dos por sua genial descoberta. .

O primeiro passo e o mais importante, foi a dEsco-
berta do agente microbiano da infecção de Hunter, o spi-
rochéta pallida, pelo zoologo allemão F. Schaudinn, que
abriu assim um vasto campo para as pesquizas modernas
de laboratorio.

Coube, em seguida, ao sabio russo Metchinikoff, pro-
var que a molestia era inoculavel nos macacos, mostrando
assim não ser a syphilis uma molestia privativa do homem
como se julgava. Ficaram pois assim os experimentadores

li.
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com material para dirigirem suas pesquizas paro o lado
therapeutico.

Para completar esta serie de triumphos da bacteriolo-
gia,recent8mentd, Wassermann apresentou o seu processo
de !3ero.dia~[\osticoda syphilis: a reacção de Wassennann.
Esta reacção, já tao estudada e criti<;ada, permittiu a Ehr-
IÍGhverificar a efficacia dos centenares de corpos chimicos;
experimentados antes de chegar a sua 606.a preparação.

Passemos agóra, a fazer em Ugeiro resumo historico
da medicação arsenical na syphilis.

B) Historico da medicação arsenical na syphilis

o arsenico é um dos mais actlvos medicamentos e ha
seculos que é empregado ém quaioi todas ao molestias, as-
sim como na syphilis: «quocl non sanat ferrwn, sanat ar-
senicus, quod non sanat arsenicus, sanat ignis. »

No começo do secula XVII David de PJaniscampy tra-
tou lueticos, friccionando.lhes as palmas das mãos e planta
dcs pés com arsenico e deu tambem arsenico internamente.

No correr dos seculos XVII e XVIII a arsenicnthera-
pia encontrou ainda alguns adeptos, tendo até Horn, de
Berlim, publicado um livrõ sobre o tratamento arsenical na
syphilIs.

No começo do seculo XIX a arseilicotheapia começou
a cahir; entretanto o notavel syphilographo Hicord empre-
gou-a em alguns casos. No livro de Wirchow sobre Thera-
peutica e pathologia, o arsenico ainda é prescripto como
antisyphilitico sob forma de tinct. de Fowler.

Porem, esta arsenotherapia de então. tinha um cara-
eler puramente empirico e symptomatico, e assim era
ainda até os ultimos tempos; alem d'isso eram só empre-
gados compostos mineraes do As, muito toxicos, trazendo
graves accidentes. Procurou-se depois derivados arsenicaes
que fossem menos toxicos, conservando o seu effeito l,he-
rapeutico.
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Appareceu, entM, o al,;Ül9_cacod~IiQ.(),descoberto por
BU_I,lsene introduzido na clinica depois dos bellos trabalhos
de Gé,l!!.t;i~rque foi o fundador da medicação arsenical 01'-
ganica.

Em 1896, Danlos havia já empregado o cacodylato de----
sQdio contra a syphilis e certas dermatoses e Brocq oca-
codylato iodohydrargirico.

Entretanto, quasi todos estes clinicos haviam empre-
ga~o o arsenico combinado com o tratamento mercurial,
isto é, nM como medicamento especifico. Só em 1907 é
que appareceu o primeiro composto arsenical, usado como -
espbcifico contra. a syphilis; foi o atoxil ou anilariOinato
de Hg.

O atoxil é um sal monosodico do acido paramino.phe-
nyl-arsenico; foi descoberto na França. por Bechamp em
1863 e empregado por Koch contra a molestia do somno.
Sendo o atoxil um especifico da Trypanosomiasis, como o
verificou Koch nos seus estudos na Africa e, o treponerna-
pallidum, pertencendo como o trypanosoma da molestia do
somno, a me3ma familia dos protozoal'ios, as relações estrei.
tas entre estas duas entidades nosologicas, levaram os clí-
nicos aexperimontar o a~oxyl na syphilis.

q, pr:imeiro, que o fez, foi Salmon em Paris, seguindo-
, IheimO}~,di~tamente outros clínicos allemães, como Uhlen-
".hut, Ncii~ser',e outros, que publicaram grande numero de
-,\trabalhos sobre o assumpto. O atoxil deu exce!lente re.

. . ,';:;Últ.àdO.em certos casos de lues, porém, a sua toxicidade
'. e'ra grande, tendo provocado graves accidentes em muitos

I;asose foi depois muito criticado, principalmente pela sua

neurótropia para o neJ;vo op~jI' trazeudo a atrophia op-
tica e consequente al{-fa.~s§. K~ch'>fêuniu 21 casos de
amaurose nos doenteSde trJ panosomiasis, na Africa, tratados
pelo atoxyl. O Atoxyl ficou Umitado aos casos de insu-
cessos com o mArcurio.

Porém, os pesquizadores não desanimaram, assim Uh-
lenhut e Manteufel formaram novas combinações de Atoxyl

i
í
i
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e mercurio. Estes compostos, si bem qne na syphilis ani.
mal davam bom resultado, na syphilis humana ní'lo eram
superiores ao Hg.

A hectina de Hallopeau, é tambem um composto arse.
nical empregado contra a syphilis. Introduzido na clinica,
em 1908, por Balzer e Mouneyrat, foi experimentado por
outros clinicos, que attestaram sua acç1lo therapelltica.
As dóses uHadas são de 0,20 a 0,30 g. Actualmente ainda
é usada na França por alguns clínicos, principalmente
como tratamento local aborti vo, durante o cancro micial.
Quasi sempre é combinado com o tratamento mercurial.

Feita esta digressão, á guiza de intro Itl\iilo, passemos
agóra a fazer um estudo synthetico dos brilhantes traba-
lhos de laboratorio, praticados por Ehrlich e seus auxilia-
res e que tiveram como resultado a descoberta do 606 ou

clio~?2.~~clo.:-~fJ1QlJj!l(f.!!l.
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CAPITULO 11

Os trabalhos de Ehrlich-Hata. Histo rico
do 606; suas propriedades'

Tendo Ehrlich chegado á synthese do 606, partindo do
atoxyl, póde parecer que a descoberta deste corpo, tenha
sido sImples, porém tal não se dá; o merito do sabio alle.
mão é incontestavel, e a descoberta do arseno.benzol é o
fructo de pesquizas longas e mot,hodicas, que vani.os expôr
aqui rAsumidamente.

Ehrlich foi um dos primeiros, entre os grandes experi-
mentadores, quem melhor estudou as roacções de defeza
do organismo, contra a invasao dos parasitas, e conheceu
os phenomenos que ahi se passavam. Aos S6USgeniaes e
profundos trabalhos, deve-se principalmente agradecer, si
hoje, já um grande numero de r:.10lestiasinfecciosas pódem
ser combatidas com excellente resultado específicamente,no
sentido hodierno, isto é, directa ou inrJirectamente, por meios
de productos bacterianos.

Ehrlich reconheceu porém, que em algumas molestias
a reacção salutar do organismo, encontrava resistencia da
parte dos parasitas. Nós sabemos que nestes casos pro-
cura-se, si bem que empiricameute, destruir os parasitas


